


chamada Honorine de Viane 
Morel, com quem se casou 
em 1857 e de quem teve, em 
1861, um único a o ,  Michel 
Jean Pierre Verne, que viria a 
ser muito importante para a 
perenidade da sua obra, o que 
está patente nos Últimos esc". 

anos que lhe sobreviveu, as- 
sim como no contacto regu- 

I tos, mas sobremdo nos vinte 
, 

lar, durante esta fase da suavi- 
da parisiense em que conhe- , 
ceu os escritores Alexandre 
Dumas e Victor Hugo. 

Considerado na actuaiida- 
de o precursor do género de ' 
ficção científica, é incontestá- 
vel que Júlio Verne se anteci- / 
pou ao seu tempo nas predi- / 

A 5"s sobre o aparecimento de 
novos avanços científicos, co- Reedições das suas obras e novos videojogos marcam em Portugal o encerramento 
mo OS submannos, máquinas 

do ano do centenário da morte de Julio Verne  mos DELUIS MELLID-FRANCO voadoras, atunagens que des- 
creveu nos seus livros. mas a 

J ÚiioVeme nasce" a 8 de Fe- 
vereiro de 1828, em Nan- 

tes, onde passou a infância, ai- 
ternando com a casa de Verão 
da familia, muito perto da ci- 
dade. No passado dia 24 de 
Março cumpriram-se IOO 

anos da sua morte, em 
Amiens. Era o mais velho dos 
cinco filhos do advogado Pier- 
re Verne. A proximidade do 
porto e das docas foi, prova- 
velmente, de grande estímulo 
para o desenvolvimento da 
imaginaçáo do autor sobre a 
vida marítima e as viagens em 
direcgáo a terras distantes. 
Com nove anos foi enviado pa- 
ra o colégio com o irmáo Paul 
e, mais tarde, o pai, com espe- 
rança de que o filho seguisse a 
carreira de advogado, man- 
dou-o para Paris, esmdar Di- 
reito. Mas, ali chegado, come- 
çou a interessar-se mais pelo 
teatro do que peias leis, embo- 
ra tenha acabado o curso em 
1850. O que mais o divetiia, 
porém, era a escrita, tendo as- 
sinado alguns libretos de ope- 
retas e pequenas histórias de 
viagens. Quando estes factos 
chegaram aos ouvidos do pai, 
este cortou-lhe o apoio finan- 
ceiro e obrigou-o a trabalhar, 
primeiro como secretário do 
teatro lírico e depois como 
corretor, provando a si pró- 
prio e i família poder assegu- 
rar a sua estabilidade financei- 
ra. Foi nessa aimra que conhe- 
ceu uma viúva com duas fuhas 

sua carreira literária apenas se f 
comegou a destacar quando 
se associou a Pierre Jules Het- 
zel, um editor experiente, que 1 
trabalhava com grandes no- t 
mes da epoca, como Alfred de ' 
Brehat, Victor Hugo, George 
Sand e Erckmam-Chatrian. 
entre outros Hetzel publicou 
a primeira grande novela de i 
sucesso de Julio Veme em 
1862, um relato de uma via- 1 

gem a Africa, intimlada Cm- 
co Semanas em B&o Essa 
historia fantástica continha 
detalhes tão minuciosos de 
coordenadas geograficas, de 
culmras, do mundo animal, 
entre outros temas interessan- ' 
tes, que os leitores se pergun- I 
tavam se o que liam era ficção i 

ou relato veridico Na verda- 
de JulioVerne nunca tmha es- 1 

tado num balão nem conhecia I 
sequer Áfnca Toda a informa- I 
çáo sobre a hstóna lbe tinha I 
vindo da imagina$io e capaci- f 
dade de pesquisa Hetzel apre- 1 
sentou Verne a FéLu Nadar, 1 
um cientista interessado em t 
navegação aerea e balonismo, f 
de quem se tornou grande i 
amigo e que introduziu Verne 
no seu circulo de cientistas, a 
culas conversas o autor foi 
provavelmente tirar muitas 
das suas ideias Este seu pn- 
melro grande sucesso ren- 
deu-lhe fama e dinheiro, por 
isso a sua produgáo literana 
não tinha razóes para parar 
Continuava, pois, a um ntmo 



alucinante. Quase todos os 
anos Hetzelpublicava um no- 
vo livro de Verne, quase sem- 
pre um grande sucesso. 

O seu dtimo livro publica- 
do foi Paris no Século XX, 
que foi escrito em 1863, mas 
apenas publicado em 1989, 
quando o manuscrito foi en- 
contrado a guarda de um bis- 
neto de Verne. O livro tem 
um conteúdo depressivo, e 
Hetzel aconselhou o escritor 
a náo o publicar na época, 
pois fugia a fórmula de êxito 
dos livros já escritos, que fala- 
vam & aventuras extraordiná- 
rias. Verne seguiu o conselho 
e guardou o manuscrito num 
cofre, sendo encontrado mais 
de um século depois. Até ho- 
je, Júlio Verne é o escritor cu- 
ja obra foi mais traduzida em 
toda a história, com tradu- 
ções em 148 línguas, segundo 
estatísticas daUNESC0, ten- 
do escrito mais de 70 livros. 

O seu único ffio,  Michel, 
considerado um rapaz rebel- 
de, náo seguiu as orientaçóes 
do pai. Júlio Verne man- 
dou-o, aos 16 anos, fazer uma 
viagem de Instnqáo, num na- 
vio durante 18 meses, com a 
esperança de que a disciplina 
abordo e a vida do mar corri- 
gissem o seu carácter, mas de 
nada adiantou. Michel aca- 
bou por se casar com uma ac- 
triz, contra a vontade do pai, 
tendo com ela dois ffios. A 9 
de Março de 1886, um sbbri- 
nho do autor, Gaston, 
deu-he dois tiros quando este 
estava a chegar a casa na cida- 
de de Amiens. Um dos tiros 
atingiu-o no ombro e demo- 
rou a cicatrizar, deixando-o 
em perigo de morte. No ano 
seguinte, Verne abandona de- 
finitivamente Paris e insta- 
la-se em Crotoy onde tinha ca- 
sa desde 1865. O atentado de 
que Júlio Verne foi alvo apro- 

ximoupai e fiiho, pois Michel 
vendo-se na contingência de 
o perder, passou a encarar a 
vidacom mais seriedade. Nes- 
te mesmo ano, morreu o gran- 
de amigo do autor e seu edi- 
tor, Pierre Hetzel, facto que o 
deixou muito abalado. Nos d- 
timos anos, Verne escreveu 
muitoslivros sobre o uso err6- 
neo da tecnologia e os seus im- 
pactos ambientais, suaprinci- 
pal preocupyáo naquela épo- 
ca. Continuou a sua obra até 
ao dia da morte, a 24 de Mar- 
ço de 1905. O f&o editou al- 
guns dos seus trabaihosque ti- 
nham ficado incompletos e es- 
creveu ele próprio alguns capi- 
tulos em falta quando o pai 
morreu, de uma crise aguda 
de diabetes, deixando impu- 
blicados muitos manuscritos. 
Alguns foram profundamente 
modificados por Michel Ver- 
ne, pressionado pelo novo edi- 
tor, Jules Hetzel, por sua vez 
filho de Pierre-Jules Hetzel: 
foram, assim, acrescentados 
capituios inteiros, outros cor- 
tados, foram colocadas em ce- 
na novas personagens, modifi- 
cados diálogos e conclusóes. 
Será esse o caso de En Magel- 
lanie, que se transformará em 
Les Naufragés du 'JoM- 
than' pela pena de Michel. Le 
Volcan d'Or viria, também, a 
ser consideravelmente altera- 
do, assim como Le Phare du 
Bout du Monde, L'Agence 
Thompson & Co., Le Se- 
cret de Wiíheim Storitz e 
Le Beau Dannbe Jaune. 
Apenas o já mencionado ma- 
nuscrito de Paris au XXe Siè- 
cle, um romance de antecipa- 
çáo, e que apenas viria a ser 
encontrado e publicado de- 
pois da morte do seu bisneto, 
num cofre deste, náo sofreu 
qualquer *tratamento" por 
parte do seu extremoso fuho 
Michel. 

amndo do último romance Mas uma visáo de conjunto 
de JuLoVerne, Paris no Sé- da bibliografia de Júho Verne 

to em 1860 e apenas pubhcado nância flagrante entre obras de 
no final do século passado, pare- antecipaçáo, romances de aven- 
ce uiteressante sobrevoar muto turas onde predomuia o conhe- 
ao de leve a sua obra até A Inva- cunento e a drvulgaSáo da hist6- 
sáo do Mar (Antigona, 2005, 
tiad. de Luís Leitão, 205 págs., 
€15). trabalho escrito em 1902 
sob o nome La Mer Sahmrien- 
ne (-0 Mar Sarianon) e publica- 
do no ano & morte do autor, 
tendo sido o último que reviu na 
íntegra. É também a mais recen- 
te e k á o  em Pomigal. Trata-se 
de uma história que tem por ce- 
nário o deserto do Sara, onde 
um engenheiro pretende criar 
um mar interior, cavandoumca- 
na1 a partir do Mediterrâneo. A 
este projecto opõem-se, na&- 
mente, as tnios nómadas do de- 
serro, o que desencadeia aventu- 
ras fantásticas, apoiadas em ob- 
servaçóes documentadas. Não 
é, infelizmente, dos melhores li- 
vros de Júlio Verne, embora o 
conteúdo ficcional se tenha ins- 
pirado num projecto realmente 
u;ifado e estudado pelo capitão 
François Roudaire, que fora en- 
carregue pelo Governo francês, 
em 1873, de efectuar trabalhos 
geodésicos relativos a meridiana 
de Biskra, que serve de palco a 
este romance. 

ria e da geogratiã e uma última 
fase de romances, muito mais 
*sociais., que coincide com os 
seus derradeiros anos de vida 

Verne era uma pessoa visi- 
velmente bem informada acer- 
ca das descobertas científicas 
do seu tempo e, ao transpor pa- 
ra livro esses avanços técnicos, 
foi um didgador ímpar desses 
conhecimentos. O seu segredo 
era a colagem daverdadeira fic- 
çáo is descobertas inovadoras 
que muito se lhe assemelha- 
vam. Ao entrelaçar a imagina- 
ção, a mais moderna investiga- 
çáo cientffica e a diwlgaqáo da 
história e da geografia de par- 
tes longínquas, onde a viagem 
era o pretexto, conseguia uma 
mande adesáo e entusiasmo, ali- 

cerçados num estilo incompará- 
vel, popularizado sob o nome 
"romance científico de anteci- 
paçáon. Para o autor, por exem- 
plo, a electricidade era a ener- 
gia do futuro em romances co- 
mo O Castelo dos Cárpatos, 
Robur, o Conquistador e Vin- 
te  Mil Léguas Submarinas. 

No que respeita a sua admi- 
raçáo - um pouco provincia- 
na, é certo - pelos america- 
nos, considerados habitantes 
do país do futuro, a sua obra 
fala por si. De resto, é impor- 
tante distinguir emJúlio Verne 
os romances de juventude, ina- 
cabados ou não publicados pe- 
lo editor. Estes foram mais tar- 
de refeitos ou profundamente 
modificados pelo seu filho, Mi- 
chelrerne, facto a que aEditc- 
rial Notícias reagiu em Portu- 
gal, publicando-os a partir da 
edição original da Stanké de 
Montréal, Canadá. 

Como qualquer escritor de 
génio e leitor compulsivo, Júlio 
Verne teve períodos na >> 
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>> sua criatividade em 
que se aninhava numuni- 
verso particular, quer de 
um outro autor quer de 
umageografia muito pre- 
cisa. Foi o caso da Escó- 
ciade Walter Scott, que, 
além de ser o palco da sa- 
ga dos mineiros de car- 
váo em Les Indes Noi- 
res, é o cenário de uma 
das mais belas histórias 
de amor - aparentemen- 
te inesperadas em Júlio 
Veme -, O Raio Ver- 
de, último raio de sol no 
momento em que aflora 
o oceano. Diz-se dele 
que apenas é visível du- 
rante uma ínfma frac- 
ção de segundo e que 
quem tem o privilégio 
de o vislumbrar nunca 
poderá mentir a si pró- 
prio, e aos outros, em re- 
lação aos sentimentos. 
Depois vêm os roman- 
ces de aventuras, os mais 
conhecidos e identificá- 
veis com o autor. Não es- 
tava, porém, sozinho na 
sua criatividade nem se 
coibia em demonstrá-lo 
de forma mais ou menos 
explícita. Exemplos há 
muitos, como em Da 
Terraà Lua, onde desta- 
ca uma personagem, Ar- 
dan, anagrama de Na- 
dar, aeronauta e fotógra- 
fo francês seu amigo; em 
Os 500 Miihóes da Be- 
gum, cuja singularidade 
reside no alemáo Schult- 
ze que faz espantosamen- 
te lembrar Hitler, embo- 
ra Júlio Veme não pudes- 
se tê-lo conhecido; em 
A Jangada, onde descre- 
ve ao pormenor a geogra- 
fia da Amazónia e no 
qual Verne citavárias ve- 
zes a obra O Escorpião 
de Ouro de Edgar Aüan 
Poe, autor que qualifica 
como «um grande génio 
anaiíticon. Veme aprecia- 
va-o abertamente e es- 
creveu mesmo uma se- 
quela de As Aventuras 
de Arthur Gordon 
Pim, intitulando-a Le 
Sphynx des Glaces. 

Também se apro- 
priou de ideias e roman- 
ces de forma menos no- 

bre, por exemplo, em 
~ 'Étoi le  du Sud. Le 
Pays des Diamants náo 
foi ideia sua, como náo 
tinham sido as dos 500 
Milhões da Begum ou 
de ~ ' É ~ a v e  du Cyn- 
thia: Hetzel tinha com- 
prado os manuscritos a 
Paschal Grousset (An- 
dré Laurie) e confia- 
d w s  a Veme para se- 
rem modificados. Ma- 
tias Sandorf também faz 
lembrar de forma eviden- 
te O Conde de Mon- 
te-Cristo, de Alexandre 
Dumas, a quem, precisa- 
mente, Júlio Verne dedi- 
ca o Livro. E náo só: P'- 
tit-Bonhomrne, cuja ac- 
çáo se desenvolve na Ir- 
landa, terá sido inspira- 
do em Charles Dickens; 
em Um Drama na Li- 
vórnia, relato ficciona- 
do de um erro judiciário, 
argumento que Veme re- 
tomará em Les Frères 
Kip, sáo visíveis as li- 
ções decorrentes do céle- 
bre caso Dreyíus. Mas o 
mais flagrante terá sido 
Em Frente da Bandei- 
ra, protagonizado por 
um inventor louco que 
vaivaier a Veme um pro- 
cesso por parte de Tur- 
pin, um francês que se 
sente retratado na perso- 
nagem e nas circunstân- 
cias descritas. 

júlio Verne marcou e 
marca ainda'a literatura 
contemporânea, conti- 
nuando a náo estar só - 
destavez em sentido con- 
trário -,derramando s o  
bre autores de primeira 
água a sua inspiraçáo. O 
campeáo desta simbiose 
é, sem dúvida, Georges 
Perec. (La Vie Mode 
d'Emploi, La Dispari- 
tion e Espèces d'Espa- 
ces), mas também Ray- 
mond Russel (Com- 
ment J'Ai Écrit Cer- 
tains de Mes Liwes), Ju- 
lio Cortázar (La Vuelta 
a1 Dia en Ochenta 
Mundos) ou Umberto 
Eco (I1 Pendo10 di Fou- 
cauit), entre muitos ou- 
tros. E entre nós, seus in- 
condicionais leitores. 

Um autor consagrado desde os alvores do animatógrafo. 
Em 1902 tornou-se o primeiro clássico do cinema 

ao deve ter havido 
fÚ: jovem, da segunda 
metade do século XIX 
ãos dias de hoje, que te- 
nha aprendido a ler e a 
gostar da leitura, por 
quem náo tenha passado 
uma qualquer obra de Jú- 
lio Verne pelas máos. Ele 
foi, a par de Alexandre 
Dumas, seu antecedente, 
de Emilio Saígari e Edgar 
Rice Burroughs, seus her- 
deiros, o autor por exce- 
lência da juventude. Os 
quatro autores têm outra 
característicaem comum: 
as suas personagens cria- 
ram uma nova vida e con- 
quistaram ainda mais ad- 
miradores com a sua pas- 
sagem para o cinema 

Júlio Veme foi, inclusi- 
ve, o primeiro dos quatro 
a ser consagrado peia no- 
n arte (claro que a popu- 
laridade dos dois últimos 

autores citados é jáposte- 
rior a aparição da sétima 
arte). Foi logo nos alvores 
do animatógrafo, em 
1902, pelas máos de um 
pioneiro genial, Georges 
Méliès (o George Lucas 
do seu tempo), num filme 
que se tomou também o 
primeiro *clássicon do ci- 
nema, Voyage dans la 
Lune, um pequeno filme 
anedótico e de trucagens 
ingénuas em que o autor 
interpretava também o 
papel do chefe da expedi- 
çáo a Lua Méliès voltaria 
a Veme mais de uma vez, 
em 1907 com um? adapta- 
çáo de zo.ooo Lieues 
sous les Mers e em 1911 
com A la Conquète du 
Pôle, que se inspira no li- 
vro As Aventuras do Ca- 
pitão Hatteras. Se jun- 
tarmos a estes f h e s  de 
Méliès a adaptaçáo ameri- 

cana de Miguel Strogoff 
em 1910 feita por J. Sear- 
le Dawley, ficam estabele- 
cidas as linhas principais 
que seguirá0 as futuras 
versóes cinematográficas 
dos livros de Júlio Verne. 

zo.ooo Léguas Sub- 
marinas terá sido, talvez, 
a obra que melhor passou 
do papel para o celulóide. 
A  solo^ ou acompanhada 
pela sua xsequeb A Ilha 
Misteriosa, mantendo 
ambas uma personagem 
comum, o capitáo Nemo. 
E, foi logo em 1916 que 
Nemo apareceu na pri- 
meira superprodução ins- 
pirada em Verne, as 
zo.ooo Leagues under 
the Sea, dirigida por 
Stuart Paton, com requin- 
tados efeitos especiais 
(para a época) que incluí- 
ram verdadeiras filma- 
gens submarinas. Bem 

mais conhecida e aversáo 
produzida pelos estúdios 
Disney quase três déca- 
das depois, rea<zada por 
Richard Fleischer e com 
um elenco de luxo, onde 
James Mason tmha uma 
das suas melhores cna- 
çóes no papel do capitáo 
Nemo,aoladodeumirre 
sistivel Kirk Douglas cc- 
mo o arpoador Ned, e de 
um "polvo gigante* que 
fez sensaçáo Náo d e  a 
pena citar as versóes pos- 
tenores feitas pam televi- 
sáo ou video A par e pas- 
so andou A Iiha Miste- 
riosa, com vánas adapta- 
çóes (entre elas um sse- , 
naln)), sendo a melhor a , 
de 1961, devido aos nota- 1 
veis efeitos especiais de , 
mestre Ray Harryhausen I 
Fora do cânone veniiano, { 
o capitáo Nemo fez ou- I 

tras mcursóes em Cap- 1 
tain Nemo and the Un- 1 
denvater City de James i 
H 4  (1970)~ sem falar na i 

sua participação na Liga , 
de Cavalheiros Ext~nor- i 
dinários. 

O ciclo Da  Terra à 
Lua, imciado em 1902, 
irá esperar um pouco 
mais e por efeitos espe- 
ciais mais sofisticados É 
em 1958 que surge o pn- 1 
melro f h e  digno de nc- i 
ta, From the Earth to 
the Moon de Byron Has- ' 
km Se o ciclo é mais pc- , 
bre em termos de qualida- ; 
de, náo esqueçamos que t 
foi sob a sua influência 
que a maior parte das r 



obra-primas de ficgão 
científicas foram feitas. 

Já Miguel Strogoff te- 
ve maior fornina na sua 
passagem directa ao cine- 
ma. Em 1926, Viktor 
Tou jansky realiza, em 
França, a que será já a ter- 
ceira adaptação ao cine- 
ma das aventuras do cor- 
reio do Czar, sendo Stro- 
goff interpretado por um 
dos mais populares acto- 
res de então, o nisso sbran- 
con (exilado após a Revolu- 
ção de Outubro) Ivan 
Mosjoukine. Pouco tem- 
po depois viria a primeira 
versão sonora, reaiizada 
na Alemanha por Richard 
Eichberg, Der Kurier 
des Zaren, interpretado 
por Adolf Wohlbriick 
(que, após exilar-se na 

Grã-Bretanha, fugindo ao 
nazismo, tomou o nome 
de Anton Walbrook, bem 
conhecido dos seus filmes 
para Michael PoweU). 
Eichberg fez também 
umaversáo francesa e o su- 
cesso levou os americanos 
a wremootarem o filme, 
com novas cenas, distn- 
b u i n b  como seu com o 
título The Soldier and 
the Lady e assinado por 
Gregory Ratoff. Foi este 
que por cá se estreou com ' 
o título Miguel Strogoff. 
Curt Jurgeos seria o nwo 
correio do Czar em dois 
filmes de Toujansky na 
década de 50, e a obravol- 
taria a ser adaptada vátias 
vezes parao cinema e tele- 
visáo. 

A vertente que falta é a 
do filme de "aven- 
turm variadas e 
exóticas, que vá0 
da travessia do 
Amazonas e das 
Cinco Semanas 
em Baiáo, às 
aventuras do He- 
rói de 15 Anos e 
dosFilliosdoCa- 
pitáo Grant, que 
teve Maurice Che 
d e r  como intér- 
prete de uma das 
versóes, p&i- 
da por Walr Dis- 
nev. oassando De- 

fabulosa versá0 M filme 
de Hemy ievin Jnirney 
T o  the Center of the 
Ea& feito em 1959, e por 
um insólito Jean-Paul Bel- 
mondo em As A-- 
çóes & Um Chinês na 
ChLia, filme de Philippe 
de Broca. Mas neste cam- 
po a mais conhecida e pu 
pular adaptagão é a de 
Around the W o k l  in 80 
Days, que em 1956 levou o 
conhecido cómico mexica- 
no C m t i n h  a HoUy- 
w d  para ser Passepar- 
tout, o inseparável criado 
de Phileas Fogg, no filme 
de Michael Andemn. AUi- 
da recentemente, o u m  pu 
pular comediante voltaria 
a esse papel o mestre do 
k q - h  Jackie Chan, na 
mais recente adaptação do 
dássico de Veme. 

Menos conhecidas se- 
rão as adaptagões de que 
Verne foi alvo também 
na antiga URSS, onde fo- 
ram, paradoxalmente, 
bastante populares, e 
que incluem versões de 
Os Fiihos do Capitáo 
Grant, A Ilha Misterio- 
sa e Um Capitáo de 15 
Anos ou as belíssimas 
versões que o checo Ka- 
rel Zeman fez, usando ac- 
tores reais sobre cená- 
rios desenhados, como A 
Invencáo D i l i c a N v -  , ' 

.mm h Viagem a o  d e z  ~ k á z y  e No C;- *..--.----.- v--=* Centro da Ter- metaNa Komete. -- ra, que tem uma WUELCINTRAFERREIRI 
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tos autores e os jogos aju- 
dam muitos jovens no ca- 
minho de descoberta de 
obras que de outro modo 
talvez nunca tocassem. 

Se muitos logos sáo 

Ju!io Verne transformou-se numa das grandes fontes de inspiração dos criadores de videojogos 

lejadora, Mina, participan- 
te na regata Júlio Verne, 
que acorda numa ilha 
após umaviolenta tempes 
tade lhe fazer naufragar a 
embarcaçáo. 

A jovem cedo suspeita 
que a ilha aparentemente 
deserta parece guardar 
um segredo. É a descober- 
ta do que realmente escon- 
de o local que envohe o jo- 
gador, que controla Mina 
numa aventura em tudo 
clássica: objectos que é ne- 
cessário combinar para ob- 
ter novas funcionalidades, 
obstáculos que é impres- 
cindível ultrapassar resol- 
vendo problemas e suces- 
sivos puzzles. alguns com- 
plexos e nem sempre mui- 
to lógicos, que abrem no- 
vas áreas de exploraçáo. 

O que realmente sepa- 
ra o jogo de muitos outros 
é a ligaçáo umbilical à 
obra de Júlio Verne, aqui 
usada como ponto de par- 

tida para uma recriação 
do tema. A Ilha Misterio- 
sa, de Verne, é a sequela 
de zo Mií Léguas Subma- 
rinas. No livro, o capitão 
Nemo morre após salvar 
os náufragos de um baláo 
caido na ilha. No jogo, Ne- 
mo nunca morreu, o <Nau- 
tilusn - o mítico submari- 
no, também já objecto de 
um jogo lançado em 2003 
e diiponivel em Portugal 
- nunca foi destruído e a 
ilha náo explodiu. Segun- 
do os autores do jogo, es- 
sa história foi inventada 
por Júlio Verne para dei- 
xar em paz o capitáo Ne- 
mo, que preza a suavivên- . . 
cia solitária. Parte-se da 
ficção para conceber uma 
nova ficçáo. 

Os criadores do jogo, a 
equipa francesa da 
Kheops Studio, defen- 
dem que Nemo criou uma 
barreira que impede, nor- 

malmente, o acesso à 
ilha... só que algo falhou 
nessaprotecçáo e M i  es- 
tá no território do eremi- 
ta. A pmir daqui re- 
cria-se, século e meio de- 
pois dos acontecimentos 
narrados pelo escritor 
francês, uma nova aventu- 
ra que segue muito a lógi- 
ca de %fabricar a própria 
tecnologian que o autor 
sempre inscrweu na sua 
obra. A jovem velejadora 
tem de aprender a usar os 
materiais ao seu alcance 
para ter condições para 
abandonar a h  uma w w  
luçáo que repete a dos 
náufragos do aeróstato do 

. - 
simplesmente isso mes- 
mo... jogos, existe umaam- 
pla fatia que excede essa 
característica ao tentar 
contar uma história Os jo- 
gos de aventura oferecem, 
de factp, uma narrativa 
que alguns leitores consi- 
deram de índole iiterária. 
Já em 1991 Ted Friedman 
escrevia no seu ensaio Ma- 
king Sense of SomvaR 
(www.duke.edu/-tlovi/rim- 
city.htm) que era larnentá- 
vela forma negligente co- 
mo os especialistas em li- 
teratura lidavam com os 
jogos de computador, su- 
gerindo que se utornava 
necessário encontrar uma 
forma de análise baseada 
na interacçáo específica 
do texto nesses jogos com 
o jogador ... ou leitom. 

Também Espen Aar- 
seth refere no seu livro de 
1997 Cybertext, que no jo- 
go de aventura é um géne- 
ro artístico único, com 
possib'ílidades estéticas 
próprias, que devem ser 
iulgadas nesse contexto*. 

h o  de Juho Veme Os -Reium to My.~r iws Islandm (.o ano). ~Viigom ao Camo da T i r m  d a n u s  Evolutlon. (h dlr ) 1 
elementos da Kheops Stu- 
dio afirmam que esse e o co, contrariamente ao tempos de lazer que a A dimissáo connnua, 
seu contnbuto para as ce- que alguns podem julgar transposiçáo, adaptação com estudiosos e teóncos 
lebraçóes que decorrem De facto, ao longo das ou inspiração de h s  pa- da evoluçáo da lnguagem 
este ano duas decadas em que os ra jogos tem sido uma re- e da literatura a debate- 

Esta ligação entre L jogos se tornaram um ele- gra A literatura 6 uma ex- rem as caractensacas iue. 
vro e logo MO é caso um- mento mais regular dos celente fonte para mui- ránas do texto mteractivo 



que as aventuras represen- 
tam. More Than A Ga- 
me - The Computer Ga- 
me as Fictional Form, 
de Bany Atkins, uma 
obra de 1993 editada pela 
Manchester Unlversity 
Press (ISBN 0719063655) 
pode ser uma boa pista pa- 
ra os que pretendam en- 
tender melhor a discussão 
instalada. O Livro aborda, 
numa linguagem entendí- 
vel por leigos, os jogos na 
perspectiva das histórias 
que contam e a forma co- 
mo as contam. Usando co- 
mo exemplo quatro títu- 
10s-chave para o entendi- 
mento do universo dos jo- 
gos - Tomb Raider, 
Half-Life, Close Com- 
bat e SimCity - a obra 
define os jogos como uma 
forma narrativa contem- 
porânea, acessivel e por is- 
so mesmo excitante, expli- 
cando o sucesso granjea- 
do pelos jogos. 

Ao evoluírem dos jo- 
gos de texto para jogos 
gráficos, as aventuras ga- 
nharam também uma 
componente mdimensio 
na1 que em alguns casos le- 
vou à incorporação da ac- 
çán - através de lutas e 
de movimento no terreno 
-, defuúndo novos con- 
tornos, mais amplos, para 
O termo aventura. Aiguns 
acham que essa evolução 
retirou impacto literário à 
narrativa, ao dar ao joga- 
dor um modelo visual já 
completo, emvez de o dei- 
xar imaginar, através da 
leinua, o universo descri- 

to. A discussão, contudo, 
não é nova. é como com- 
parar um livro só com tex- 
to com uma versão con- 
tendo ilustrações. 

A prova de que os jo- 
gos, independentemente 
da sua construção literária 
são um bom veículo de di- 
+ão da literatura e po- 
dem conduzir a descober- 
ta dos livros que os origi- 
nam está, contudo, feita 
O continuado interesse 
das editoras na edição de 
títulos é o melhor sinal de 
que a transferència funcio 
na. Dos primeiros jogos 
de aventura somente com 
texto que levaram a saga 
de Hobbit e da Trilogia 
dos Anéis de Toikien a n o  
vos leitores, até a exerci- 
cios gráficos herdeiros do 
clássico Myst, como Via- 
gem ao Centro & Lua, 
jogo da Kheops Studio, a 
lançar este Outono, que 
se baseia nos livros Da 
Terra à Lua e Em Redor 
& Lua, de Júuo Verne, 
existe um vasto caminho 
percorrido, pontuado por 
t idos  que cimentam essa 
relação. 

Os livros de fif- 
çáo-científica de Frede- 
rick Pohl - Gateway e 
Gateway 11: Home- 
world - surgiram no mer- 
cado pela mão & Legend 
Entertainment, uma das 
equipas que mais se esfor- 
çou, nos anos 90, por ligar 
livros e jogos. Blackstone 
Chronicles, baseado nos 
iivros de terror de Saul 
Blackstone, é outro sinal 
dessa busca que encerrou 
com The Wheel of Ti- 
me, um jogo de acção e 
aventura suportado pela 
máquina gráfica de Un- 
real que foi buscar inspira- 
ção às novelas de Robert 
Jordan. 

Viagem ao Centro & 
Terra, da GMX Media, é 
outro jogo construído em 
tomo da obra de Júlio 
Veme, tal como A Volta 
ao Mundo em 80 dias. 
Mas a lista de «casamen- 
t o s ~  é bem maior. O jogo 
Sentinel, Descendents 
of Time baseia-se na no- 
vela The Ichneumon 

and the Dormeuse do 
escritor de ficçáo-cientí- 
fica Terry Dowling. 
Terry Pratchett viu a sua 
saga Discworld tor- 
nar-se jogo, assim como 
os livros/filmes de Harry 
Potter se têm transfigu- 
rado em jogos. 

O escritor de fantásti- 
co e terror H.P. Love- 
craft tem sido inúmeras 
vezes adaptado, com 
aventuras como Necro- 
nomicon a recriarem o 
universo doentio do au- 
tor de que este ano surge 
Cal1 of Cthulhu. Blade 
Runner de Philip K. 
Dick tomou-se jogo, as- 
sim como I Have no 
Mouth and I Must 
Serem de Harbn EUi- 
son, ou Rendez-vous 
with Rama, de Arthur C. 
Clarke. E nem clássicos 
como a Odisseia, de Ho- 
mero, escapam ao olhar 
dovisitante de espaços c o  
mo o da editora The Ad- 
venture Company 
íwwnu.adwenturecompany- 
gumes.com, maior montra 
da comunicaçáo entre jo- 
gos de aventura e livros. 

Jack, o Estripador, 
Drácula, Franlcenstein, 
Dr. JekyU e Mr. Hyde ou 
Sherlock Holmes são 
exemplos das inúmeras fi- 
guras imaginárias que vol- 
taram à vida em jogos. 
Mitos como o da Atlánti- 
da ou desastres como o 
naufrágio do "Titanic. ou 
a destruição de Pompeia 
serviram de pano de fun- 
do para mais aventuras. E 
nem0 Fansto de Goethe 
ou o Anel dos Nibelun- 
gos de Wagner escapa- 
ram a essa febre de a p m  
pnação pelos jogos na 
busca de um reconheci- 
mento como uma forma 
renovada de contar histó- 
rias. E como que para 
confirmar que essa alian- 
ça náo se esgotou, a The 
Adventwe Company pre- 
para-se para lançar o pri- 
meiro título baseado nas 
histórias de Agatha Chris- 
tie, um projecto que, afir- 
ma, a ocupará nos  pró^- 
mos seis anos. 

JOSLANNNES 
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